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    INTRODUÇÃO




    Desde 2008, trabalho em instituições educacionais, a instituição pesquisada chamarei de instituição educacional pesquisada (anonimizada), que pertence ao sistema federal de ensino técnico profissionalizante de nível médio, que trabalhei nas funções de Coordenador de Administração e posteriormente como Diretor Educacional Interino.




    Minha trajetória descrita mostra os encontros e desencontros com a área educacional, como estudante, docente, administrador e diretor. Em 2013 e 2014, tive a oportunidade de exercer a função interina de Diretor Escolar do Ensino Técnico e de Pós-Graduação na área de Comunicação e Artes, o que propiciou o contato com professores, estudantes e gestão. Em 2008, trabalhei como Professor do Ensino Superior, ministrando aulas de economia e mercado na Universidade Paulista e continuo trabalhando como Professor autor Universitário na Platos Edserv Platform, Kroton e UniMetrocamp, estas experiências me aproximaram da realidade do professor e provocou algumas inquietudes que estão presentes na proposta de pesquisa. Portanto, nos últimos quatorze anos trabalho na área educacional, sempre em segmentos diferentes, ou seja, em partes da educação que ampliaram meu olhar com relação ao todo. Sempre envolvido diretamente com os educadores e os desafios que se apresentam na sala de aula, na relação que o educador enfrenta para conseguir motivar os jovens estudantes a aprender, a construir autonomamente seu conhecimento, a terem interesse pelo estudo proposto pelo(a) professor(a) e a estar sempre atualizado, não somente em sua área específica, mas também com o conhecimento relacionado à educação. Neste período, estas inquietações provocaram o interesse por esta pesquisa.




    Terminei o bacharelado em Ciências Econômicas pela Universidade Paulista em 2005, Pós-graduação em Finanças pelo IBMEC em 2007, Pós-graduação em Administração de Negócios pelo Insper em 2009, Pós-graduação em Controladoria pela FGV São Paulo em 2011, o 1º trimestre do MBA Executivo em Finanças pelo Insper São Paulo em 2012, Educação Executiva em Matemática, Métodos Quatitativos, Finanças, Contabilidade e Tecnologia pela Harvard Business School Executive Education em 2012, Triplo Mestrado Stricto Sensu em Educação, Arte e História da Cultura na Universidade Presbiteriana Mackenzie em 2017, Educação Executiva em Negócios pela LDS Business College em 2018, Pós-graduação em Matemática, Finanças e Habilidades pela BYU – Brigham Young University em 2020, Pós-graduação em Engenharia de Dados pela Universidade Anhanguera São Paulo em 2022, cursando o 3º ano do Bacharelado em Ciência da Computação pela BYU – Brigham Young University Idaho em 2022 e Ph.D. S Sanduíche em Educação pela Logos University, Flórida, EUA e pela European International University, Paris, França em 2022. Desde 2004, trabalho voluntariamente em uma instituição filantrópica A.B.I.J.C.S.U.D. Brasil, ministrando treinamentos, palestras de finanças e contabilidade, exercendo as funções de auditor financeiro, sendo, atualmente, o Presidente encarregado pelo comitê de auditoria financeira e Career Mentor (Mentor de carreira profissional), ajudando pessoas a buscar um emprego que possa suprir as suas necessidades e de sua família, aplicando o método de Busca Acelerada de Emprego – BAE, desde março de 2017. Durante minha formação fui buscando cada vez mais conhecimento nestas duas áreas para melhorar o desempenho como professor. A educação sempre me despertou interesse, e com mais intensidade na instituição educacional pesquisada (anonimizada), a qual trabalhei, pelas experiências e desafios que vivenciei cotidianamente, apresentando-se de forma diferente e com novos desdobramentos.




    As primeiras experiências em sala de aula como professor foram importantes e se ampliaram mais com a função de 1Coordenador de Administração e de Diretor Educacional Interino2. Passei a ministrar diversos treinamentos e palestras (Previdência Privada, Conjuntura Econômica, Matemática Financeira, Regimes Tributários etc.), para grupos de colaboradores cada vez maiores, chegando a 250 o número de profissionais que receberam formação.




    Nesta trajetória, participei de programas corporativos de desenvolvimento educacional, para aperfeiçoar a forma de ensinar e aprender. Percebendo que, ao aplicar estratégias participativas de ensino e aprendizagem, aliadas ao uso de dispositivos e recursos digitais, a qualidade dos treinamentos e palestras se tornava melhor, de acordo com os feedbacks dos participantes.




    A partir de conversas com professores(as) em diversas reuniões administrativas e pedagógicas sobre a dificuldade em utilizar os dispositivos e recursos digitais, por exemplo, a smart board3, softwares educacionais, computadores e demais dispositivos tecnológicos digitais aplicados à educação, bem como ministrar uma aula utilizando tais recursos digitais, fiquei interessado em realizar esta pesquisa. Neste processo em que me aproximo cada vez mais da prática docente, das exigências institucionais para inovar a prática pedagógica, surgem os primeiros questionamentos sobre o uso de dispositivos e recursos tecnológicos digitais em sala de aula e como os docentes a utilizam.




    Conceitos que começam a instigar o formador no processo de pesquisa são: Os professores utilizam tudo o que é disponibilizado para eles como ferramenta? Utilizam como 4artefato didático pedagógico no processo de ensino-aprendizagem? Todas as aquisições tecnológicas contribuem para aumentar a qualidade das aulas? Como a instituição pode contribuir neste processo de desenvolvimento educacional?




    A partir destas inquietações pensei em fazer o mestrado em educação, arte e história da cultura, para aprofundar meus conhecimentos na área de educação e contribuir dentro dos lócus de trabalho e pesquisa por meio de projetos, propostas de formação de professores e discussões sobre a didática aplicada pelos professores que não tem formação pedagógica, como os professores dos cursos técnicos em administração.




    O problema de pesquisa é reflexo do contexto educacional técnico profissionalizante de nível médio, no qual estive inserido profissionalmente, por isso aponta para o lado do educador que sempre esteve presente em minha trajetória de vida, o economista, o professor e o profissional que está ligado à gestão é o início de um estudo interdisciplinar que tem como foco no professor e na aprendizagem dos estudantes do século XXI, inseridos na sociedade do conhecimento e da cibercultura5.




    Para delimitar a análise e dar foco à pesquisa pensei em refletir sobre o(a) professor(a) da contemporaneidade colocado diante de um grande desafio, que é trabalhar em meio a um universo marcado não mais pelo livro ou pela linguagem verbal meramente instrucional e funcional, mas pelas linguagens complexas e híbridas6.




    O desafio do docente, comprometido com a aprendizagem e com a formação profissional de seus estudantes, precisa desenvolver habilidades ligadas ao uso de dispositivos e recursos digitais, que favorece a convergência das linguagens, o faz ressignificar suas práticas em sala de aula.




    Procurei justificar a importância da pesquisa voltada à contemporaneidade, a sociedade do conhecimento que contextualiza a forma como vivemos, ritmo de vida acelerado, excesso de informação, mudanças constantes e desafios diários. Os jovens estudantes do curso técnico em administração fazem parte dessa sociedade e nasceram em plena revolução tecnológica. Observo que a sala de aula tem se transformado em um espaço cruzado por mensagens, signos e códigos que não se ajustam ou se limitam à tradição conteudista que rege e educação formal, mas que muitos(as) professores(as) ainda estão presos, exigindo destes, o uso de linguagens complexas e híbridas em sala de aula, aliadas à tecnologia digital.




    Diante deste paradoxo, sociedade do conhecimento e escola, propus para o desenvolvimento deste livro, analisar como o conhecimento do(a) profissional da área de administração, que se tornou professor(a), aplica sua didática em sala de aula, com o uso de recursos e dispositivos digitais, voltado para o desenvolvimento de competências profissionais dos estudantes do curso técnico em administração da instituição educacional pesquisada (anonimizada). Este ponto motivou a investigar os(as) professores(as) sem formação pedagógica e como o profissional de mercado utiliza a tecnologia na sala de aula no curso técnico em administração.




    O problema de pesquisa fica delineado da seguinte forma: Como os(as) professores(as) utilizam os dispositivos e recursos digitais em sala de aula, no curso técnico em administração da instituição educacional pesquisada (anonimizada). Os(as) professores(as) utilizam como ferramenta ou como artefato didático pedagógico?.




    No decorrer do trabalho aponto as diferenças conceituais entre dispositivos e recursos digitais, utilizados como ferramenta e como artefato didático pedagógico.




    O objetivo geral da pesquisa é: como o(a) professor(a) se apropria dos dispositivos e recursos digitais no curso técnico em administração, como recurso didático para ressignificar a relação ensino aprendizagem.




    Os objetivos específicos estão relacionados à proposta pedagógica da instituição educacional pesquisada (anonimizada) e sua missão:




    • Identificar o perfil dos docentes, sem formação pedagógica e sua trajetória docente;




    • Identificar os tipos de dispositivos e recursos digitais que são utilizados como ferramenta ou artefato didático pedagógico, na relação ensino e aprendizagem.




    Foi elaborado um questionário para entrevista com o objetivo de entender como os docentes utilizam os dispositivos e os recursos digitais em sala de aula, bem como os referenciais teóricos e práticos nos quais os(as) professores(as) se baseiam para planejar e ministrar aulas (Ubiquidade7 e Escola Expandida8).




    Como colocado acima, o pesquisador possui vínculo com a instituição analisada, está presente em seu cotidiano e na convivência com professores, estudantes e gestores da instituição. Podemos denominar a metodologia de pesquisa como qualitativa, os dados obtidos na realização das entrevistas foram importantes para explicitar o perfil do(a) professor(a), suas práticas e com isso, analisar tendo como referencial teórico, o aprendizado mediado pela interação social de Vygotsky, sendo aqui a sala de aula, que é um microcosmo da sociedade.




    O livro foi estruturado da seguinte forma: Introdução, na qual é comentada a temática a ser abordada e a área de delimitação do estudo. Capítulo I Contexto da pesquisa e perfil dos(as) professores(as), na qual se descreve o lócus da pesquisa e as características dos(as) professores(as) pesquisados. No capítulo II Dispositivos e recursos digitais para a educação no curso técnico em administração, é analisado o processo de aprendizagem e se com o uso de recursos e dispositivos digitais podem proporcionar aos estudantes o desenvolvimento de competências. No capítulo III O método de investigação e a caracterização do lócus de pesquisa: uma imersão na realidade prática do professor em sala de aula, verifica-se como o profissional constrói o conhecimento docente com o uso de tecnologias digitais. No Capítulo IV Os(as) professores(as) e a prática pedagógica com dispositivos e recursos digitais em sala de aula tem algumas pesquisas com resultados diversos, sobre a contribuição dos jogos para o desenvolvimento de competências, e no capítulo V Resultados - Elementos quantitativos que subsidiam a interpretação qualitativa dos fatos identificados na pesquisa, constata-se que o aprendizado é potencializado quando o uso de recursos e dispositivos digitais em sala de aula, são contextualizados com os objetivos gerais e específicos da aula, e com a proposta pedagógica da instituição educacional pesquisada (anonimizada). Considerações finais.




    




    

      

        1 Coordena as atividades das áreas de RH, tesouraria, contas a pagar, impostos e tributos, contas a receber, compras, caixa, contratos, operações de TI (Tecnologia da Informação), facilities services (Materiais e Serviços), patrimônio, auditoria, gestão de pessoas e também ministra treinamentos pertinentes a estas áreas.


      




      

        2 Gestão educacional de nível técnico, das graduações e pós-graduações.


      




      

        3 Lousa eletrônica interativa.


      




      

        4 Método de ensino que é construído pelo(a) professor(a), mediado pelo uso de dispositivos e recursos digitais, que se dedica ao processo de educação dos jovens. É arte+factum, porque o(a) professor(a) pode modular de forma que se adeque à aula e à proposta pedagógica.


      




      

        5 É a cultura que surgiu, ou surge, a partir do uso da rede de computadores, e de outros suportes tecnológicos (como, o smartphone e o tablet) por meio da comunicação virtual.


      




      

        6 A língua não é a única e exclusiva forma de linguagem que somos capazes de reproduzir. As sociedades humanas são mediadas por redes complexas e plurais de linguagens. Como danças, músicas, cerimoniais, jogos, arquitetura, moda e arte: desenhos, pinturas, esculturas, cenografia etc. Há uma variedade de linguagens que se constituem como sistemas sociais e históricos de representação do mundo e que podem estar simultaneamente presentes em uma única mensagem, graças a convergência das tecnologias digitais (ARAUJO, Clarice Von Oertzen. Teoria Geral do Direito: Teoria da Linguagem II. 1ª Edição. São Paulo: Noeses, 2011. p. 3. Disponível em: <http://pt.slideshare.net/taciolacerdagama/ibet-tgd-2012-teoria-da-linguagem-ii-dra-clarice-arajo>. Acesso em: 25 abr. 2022).


      




      

        7 Ubiquidade: Segundo Santos e Weber (2013), a ubiquidade pode ser compreendida como uma habilidade de comunicação a qualquer tempo e hora, por meio de dispositivos móveis dispersos pelo meio ambiente. Esse fenômeno da ubiquidade se dá por meio de dispositivos móveis que possibilitam a relação de espaços praticados e as tecnologias digitais em rede. Exemplos: Celular, GPS (Global Positioning System), Tags, Wi-fi, Bluetooth, G5, Teams, Google for Education, WhatsApp Vídeo, etc.


      




      

        8 Escola Expandida: Segundo Hardagh (2009), integra a escola tradicional com as redes sociais virtuais e apresenta o pensamento da cibergeração aberto para transitar em todos os espaços de informação e comunicação, mas indica que mudanças devem ser feitas e estão relacionadas ao currículo, a atualização das informações que os livros não acompanham, à valorização de novas formas de estética e ética pautadas na troca e em ambientes de colaboração com personagens que não fazem parte da instituição escolar.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I




    1.1 CONTEXTO DA PESQUISA E PERFIL DOS(AS) PROFESSORES(AS)




    Na instituição educacional pesquisada (anonimizada), inicialmente teve seu objetivo voltado para a educação de ensino técnico de nível médio, e posteriormente passou a ofertar, também, cursos de graduação, pós-graduação lato sensu e cursos de capacitação e formação inicial em diversas áreas. A unidade analisada, situada em São Paulo na zona oeste, possui prioritariamente cursos na área de tecnologia e administração.




    Dentro dessa unidade, foi selecionado o curso técnico em administração devido à proximidade com a formação do pesquisador, e sua relação com os(as) professores(as) na função de Coordenador de Administração. A relação do pesquisador com os professores é como Coordenador de Administração. Esta atividade-meio está relacionada às questões de administração de pessoal, tecnologia, estrutura predial, ou seja, tudo que é relacionado à gestão administrativa da escola, e não pedagógica, pois, há outra Coordenação que se relaciona diretamente com os professores em função das questões pedagógicas.




    As orientações metodológicas deste curso, em consonância com a Proposta Pedagógica da instituição educacional pesquisada (anonimizada), pautam-se pelo princípio da aprendizagem com autonomia e pela metodologia de desenvolvimento de competências, estão entendidas como ação/fazer profissional observável, potencialmente criativo, e que articula conhecimentos, habilidades e atitudes/valores, permitindo o desenvolvimento contínuo.




    As competências que compõem a organização curricular do curso foram definidas com base no perfil profissional de conclusão, considerando a área de atuação e os processos de trabalho desse profissional. Para o desenvolvimento das competências foi configurado um percurso metodológico que privilegia a prática pedagógica contextualizada, colocando os estudantes frente a situações de aprendizagem que possibilitam o exercício contínuo da mobilização e da articulação dos saberes necessários para a ação e para a solução de questões inerentes à natureza da ocupação.




    A mobilização e a articulação dos elementos da competência requerem a proposição de situações desafiadoras de aprendizagem, que apresentem níveis crescentes de complexidade e se relacionem com a realidade dos estudantes e com o contexto da ocupação.




    No que concerne às orientações metodológicas para a unidade curricular Projeto Integrador9, ressalta-se que o tema gerador deve se basear em problemas da realidade da ocupação, propiciando desafios significativos que estimulem a pesquisa a partir de diferentes temas e ações relacionadas ao setor produtivo no qual o curso está vinculado. Nesse sentido, a proposta deve contribuir para o desenvolvimento de projetos consistentes e que ultrapassem a mera sistematização das informações trabalhadas durante as demais unidades curriculares.




    Programa:




    I. Auxiliar na elaboração, implementação e acompanhamento do planejamento estratégico das organizações;




    II. Elaborar, organizar e controlar documentos da organização;




    III. Auxiliar na estruturação e na operacionalização de projetos;




    IV. Apoiar e executar ações referentes às rotinas de admissão e demissão de colaboradores;




    V. Auxiliar na elaboração da folha de pagamento – Auxiliar na execução dos procedimentos de recrutamento, seleção e integração de pessoas;




    VI. Apoiar e executar ações pertinentes ao desenvolvimento de pessoas, retenção, avaliação de desempenho e elaboração do plano de cargos e salários;




    VII. Atuar na organização e execução de ações relacionadas à qualidade de vida, saúde e segurança nos ambientes de trabalho;




    VIII. Auxiliar na execução das ações pertinentes aos processos de gestão de materiais e patrimônio em organizações;




    IX. Auxiliar na execução de atividades relacionadas às operações logísticas em organizações;




    X. Auxiliar na execução das ações pertinentes aos processos financeiros em organizações;




    XI. Auxiliar nas operações pertinentes às atividades da controladoria de organizações;




    XII. Auxiliar no planejamento, no desenvolvimento e na aplicação do composto de marketing nas organizações;




    XIII. Executar atividades de apoio administrativo em processos comerciais;




    XIV. Apoiar na operacionalização de ações de comércio exterior;




    XV. Auxiliar no planejamento e na execução de melhorias dos processos organizacionais.




    A supervisão educacional é descentralizada, cada unidade operacional tem um supervisor(a), que é responsável pelos registros e processos educacionais, acompanhando e orientando docentes, estudantes, coordenadores de cursos e coordenadores administrativos. Também é responsável por formular planos de ações pedagógicas para garantir a qualidade educacional, contribuir no processo de desenvolvimento e na formação educacional dos docentes, bem como homologar cursos na unidade operacional.




    Os planos de ações têm como objetivos principais trabalhar a interdisciplinaridade na educação técnica, o desenvolvimento dos docentes, a formação de valores éticos e a aderência do ensino com o mundo do trabalho.




    A proposta pedagógica da instituição educacional pesquisada (anonimizada) está fundamentada nos quatro pilares da educação (DELORS, 1998), que consta no relatório da UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI: aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. Todos os envolvidos no processo educacional precisam entender claramente cada um destes fundamentos, para que possam definir o perfil desejado dos docentes que serão contratados e quais serão os programas de desenvolvimento educacional que a instituição educacional pesquisada (anonimizada) oferecerá para a formação educacional destes docentes.




    A instituição educacional pesquisada (anonimizada) investe constantemente na formação de docentes e em projetos educacionais inovadores para fortalecer e/ou garantir a formação educacional fundamentada nos quatro pilares da educação e para oferecer serviços educacionais de excelência reconhecidos pelo mercado.




    No curso técnico em administração, os docentes ensinam técnicas de administração que podem ser aplicadas em diferentes tipos de negócios, conjunturas econômico-financeiras e na história da própria organização, relacionando estes aspectos com a técnica. Portanto, a técnica de administração não muda, mas, o administrador ao analisar cada tipo de negócio, conjuntura econômico-financeira e história da própria organização, aplicará a técnica que maximize os resultados da organização. Como os docentes desenvolvem estas competências em sala de aula com o uso de dispositivos e recursos digitais?




    Geralmente, esses docentes são profissionais reconhecidos no mercado corporativo, são especialistas da área, mas, não são ligados ao ensino técnico ou superior, ou seja, não possuem formação pedagógica. As técnicas e estratégias pedagógicas são aprendidas na prática da docência.




    Para esses professores, são oferecidos cursos de formação educacional EAD, alinhados com as exigências da instituição educacional pesquisada (anonimizada) e pelo mercado de educação que adotam em suas práticas pedagógicas, o que é considerado como referência ou excelência educacional. A instituição oferece também aos docentes e colaboradores administrativos, bolsa para cursos de graduação, pós-graduação, licenciatura, Mestrado e Doutorado.




    1.2 O AVANÇO TECNOLÓGICO APLICADO À ESCOLA




    O inegável o avanço tecnológico e a presença dos dispositivos e recursos digitais tanto na sala de aula quanto na gestão da escola, está gerando novas formas de construção do conhecimento, de gestão escolar e de comunicação com os estudantes, comunidades, professores e pais. A interação entre estes atores toma nova forma de comunicação e participação nestes microcosmos sociais, a sala de aula e a escola, proporcionada pelos novos meios tecnológicos, aplicados à educação.




    Segundo Hessel (2003, p.5), na articulação dos aspectos administrativos e pedagógicos, a preocupação com o trabalho em equipe, a integração e a rede de comunicação dentro do âmbito escolar representam a adoção de um estilo de gestão que também incorpora a tecnologia de informação e comunicação como auxílio ao trabalho. Comumente, os gestores não percebem a potencialidade da TIC – Tecnologia da Informação e Comunicação, nem avaliam o uso que podem fazer dela, seja para dar suporte ao seu trabalho de integração dos esforços e das ações da escola. Lentamente, como todas as pessoas que têm acesso aos recursos da tecnologia, os gestores estão adquirindo habilidades no manuseio das ferramentas computacionais e diariamente estão fazendo novas aprendizagens e ganhando novas habilidades para o domínio do mundo tecnológico. Porém, esse conhecimento não está ocorrendo simplesmente como um acréscimo de competências, pois não se trata de uma somatória de habilidades, mas apontam para um diferencial qualitativo, ou seja, a tecnologia, além de dar suporte às tarefas burocráticas do gestor, cria oportunidades e situações totalmente novas. Isto quer dizer que, além de eletrônica, a revolução é da comunicação e da gestão.




    Como Diretor Educacional Interino, percebo que em virtude da participação dos professores nos programas de desenvolvimento educacional da instituição educacional pesquisada (anonimizada), alguns deles notaram que ocorreram mudanças significativas nas relações entre docentes e estudantes, ou seja, o ensino influenciou na aprendizagem de forma positiva, pois, o conhecimento prévio dos estudantes, a sua participação ativa em sala de aula, podem ser considerados elementos importantes para tornar a aula mais interessante para os jovens e para o desenvolvimento das competências. Isso ocorre em relação ao entendimento ampliado sobre a educação, ao processo de ensino e aprendizagem e a melhor qualidade das aulas. Esta experiência é a motivação para investigar a construção dos conhecimentos necessários para o ensino realizado por estes docentes, com o uso de dispositivos e recursos digitais.




    Para o desenvolvimento deste livro analisei como os docentes do curso técnico em administração da instituição educacional pesquisada (anonimizada), utilizam os dispositivos e recursos computacionais digitais em sala de aula.




    Para responder à pergunta feita busco nos teóricos a fundamentação necessária para analisar as ações dos professores, os documentos da instituição investigada, e os recursos e dispositivos computacionais digitais como artefatos pedagógicos. Passamos a seguir a exposição sobre jogos, específicos ao curso de administração, e as teorias de Vygotsky que apoiam a mediação para aprendizagem feita por meio de artefatos culturalmente coerentes aos estudantes, neste caso, para os jovens do século XXI que nasceram na era da tecnologia digital.




    No próximo capítulo, analisei as tecnologias digitais para o referente curso, refletido à luz do conceito de ferramenta ou artefato didático pedagógico.




    




    

      

        9 Que será delineado neste trabalho e está no anexo 3.


      


    


  




  

    CAPÍTULO II




    2.1 DISPOSITIVOS E RECURSOS DIGITAIS PARA A EDUCAÇÃO NO CURSO TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO




    Este capítulo delineia a resposta do problema de pesquisa voltado para entender, os dispositivos e recursos digitais para a educação, como artefato ou ferramenta na relação ensino e aprendizagem, com foco em jogos.




    O processo de ensino e aprendizagem inclui sempre aquele que aprende, aquele que ensina e a relação entre essas pessoas (Vygotsky, 1988).




    2.1.1 CARACTERIZAÇÃO DE DISPOSITIVOS E RECURSOS DIGITAIS PARA A EDUCAÇÃO




    Tendo como referência o pensamento de Vygotsky, traremos para este estudo alguns dispositivos e recursos digitais, a fim de entendermos como as aulas são pensadas pelos professores e mediadas também pela tecnologia, para a aprendizagem dos estudantes do curso técnico em administração.




    Isso nos remete diretamente ao conceito de mediação ou de intervenção10. Neste aspecto, a mediação simbólica em Vygotsky diz respeito ao sujeito com o mundo, considerando como uma relação mediada e não direta. Neste caso, a mediação é feita por signos ou por meio de instrumentos. Os signos são formas posteriores de mediação. Assim, podemos classificá-los como formas semióticas, fazendo uma interposição entre o sujeito e o objeto de conhecimento como uma representação do objeto. A mediação feita por dispositivos e recursos digitais, na maior parte das ações pedagógicas, se dá como ferramenta. Esta afirmação se dá, antecipadamente, neste item do trabalho, pois, nas narrativas dos(as) professores(as), identifica-se que o uso é feito sem uma relação com os objetivos da aula e da proposta pedagógica da instituição, se tornando apenas um meio facilitador para pesquisa ou visualização de informações (Vygotsky, 1998). Percebe-se então, que o conceito de mediação simbólica de Vygotsky fica diluído, devido a relação de mediação apresentar ruído entre o professor, os instrumentos e os estudantes.




    O uso de dispositivos e recursos digitais estão presentes no cotidiano dos professores e estudantes, dentro e fora da escola, gerando novas formas de interação, comunicação, construção do conhecimento, novas soluções e problemas na relação ensino e aprendizagem. Exigindo de cada parte, um esforço para compreensão e desenvolvimento dos saberes entre gerações diferentes, uma tecnológica e outra que nasceu entre a era analógica e a revolução tecnológica recente.
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